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Agronegócio

Maior bacia leiteira do País  
garante valorização nas prateleiras
Alto potencial tem 
gerado cada vez mais 
aprimoramento e 
investimentos da 
industrialização do leite

Eduardo Torres

Está no Noroeste do RS a 
maior bacia leiteira do País, 
conforme o Anuário do Leite 
2025, divulgado pela Embrapa 
Leite. Segundo o levantamento, 
considerando os dados da pro-
dução de 2023, saem dos mu-
nicípios da Fronteira Noroeste 
e do Noroeste Colonial 2,72 bi-
lhões de litros por ano – 7,71% 
de toda a produção nacional –, 
que representam 60% da pro-
dução gaúcha. Tamanho poten-
cial tem gerado cada vez mais 
aprimoramento e investimentos 
da industrialização do leite nes-
te recorte do Rio Grande do Sul.

Mesmo com a redução 
do número de produtores na 

Região é responsável por 7,71% de toda a produção nacional
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cadeia leiteira nas últimas dé-
cadas, a produção está cada 
vez mais adensada. Com a ver-
ticalização da produção leiteira, 
menos produtores têm maiores 
volumes de leite enviados ao 
processamento.

“Antigamente, com menos 
tecnologia, havia necessidade 
do processamento estar pró-
ximo dos maiores centros de 
consumo como, por exemplo, na 
Região Metropolitana. Hoje, o 
processo industrial, com o longa 
vida, o leite em pó e a conserva-
ção de derivados, o mais impor-
tante é garantir aproximação da 
indústria com a origem do leite. 
Uma vez coletado, temos um dia 
para iniciar o processamento, e 
aí os investimentos estão con-
centrados na nossa maior bacia 
leiteira”, explica o presidente da 
CCGL, Caio Vianna.

São pelo menos 28 laticínios 
na macrorregião deste capítulo 

do Mapa Econômico. Como há 
disputa nas prateleiras, os in-
vestimentos nas indústrias são 
crescentes. É o caso da francesa 
Lactalis, que tem duas unidades 
em Três de Maio e outras em 
Ijuí, Santa Rosa e Tapera, além 
da sua unidade em Teutônia, no 
Vale do Rio Pardo, gerando qua-
tro mil empregos diretos.

No ano passado, o grupo 
considerado líder mundial em 
captação de leite investiu R$ 
100 milhões na expansão das 
linhas de produção de queijo 
processado em Santa Rosa, 
de muçarela em Três de Maio e 
de queijo prato em Ijuí. E neste 
ano, foram anunciados R$ 400 
milhões a serem desembolsa-
dos até 2028, totalizando R$ 1 
bilhão aportados no Rio Grande 
do Sul desde o início das opera-
ções da multinacional por aqui, 
em 2015. Desta vez, além dos 
incrementos nas produções de 

Cooperativa 
domina a 
produção de 
leite em pó

A presença de tantos 
gigantes nacionais e inter-
nacionais na Macrorregião 
Norte do RS não representa 
temor à CCGL, que tem, en-
tre as cooperativas asso-
ciadas no Estado, 16 delas 
fornecedoras de leite para a 
sua indústria em Cruz Alta. 
De acordo com o presidente 
Caio Vianna, este cenário re-
presenta oportunidade.

“É uma chance de par-
cerias para a cooperativa 
e para os nossos produto-
res. Jamais quisemos ser os 
únicos neste mercado, mas 
conversamos e cooperamos 
para gerar ganhos ao pro-
dutor também fornecendo 
a esses grandes laticínios”, 
explica Vianna, que tem, no 
guarda-chuva da CCGL, 170 
mil produtores de leite.

A cooperativa, no entan-
to, encontrou um nicho no 
qual vem ganhando desta-
que que vai bem além do Rio 
Grande do Sul. A marca CCGL 
de leite em pó já é a quinta 
mais consumida no Nordeste 
do Brasil, por exemplo.

“Na nossa fábrica, pro-
duzimos também creme de 
leite e achocolatados, por 
exemplo, mas o nosso car-
ro-chefe é o leite em pó. É 
uma questão de oportuni-
dade. Hoje, 70% dos lácteos 
produzidos no Rio Grande 
do Sul são comercializados 
e consumidos fora daqui. O 
leite desidratado e em pó 
nos garante maior capaci-
dade de levar o produto a 
maiores distâncias, sem 
riscos de perda, e com capa-
cidade de transportar maio-
res quantidades em um úni-
co carregamento”, explica o 
dirigente.

Para que se tenha uma 
ideia, 8 litros de leite geram 1 
quilo de leite em pó ao serem 
desidratados. E a unidade da 
central de cooperativas no 
município do Alto Jacuí hoje 
é considerada a maior plan-
ta industrial de produção de 
leite em pó na América La-
tina. Tem capacidade insta-
lada para processar até 3,4 
milhões de litros de leite por 
dia. Mais do que o triplo de 
quando instalou a indústria, 
em 2014.

Grupo formado por sete laticínios da região aposta no mercado do whey
Para garantir maior eficiên-

cia na produção, agregando 
valor ao soro do leite, antes um 
passivo ambiental, em parte 
destinado à ração animal, um 
grupo de sete laticínios da re-
gião – Stefanello, Mandaká, 
Friolack, Frizzo, Kiformaggio, 
São Luis e Doceoli – também 
apostou em um nicho dife-
renciado e em crescimento no 
mercado do leite. Foi inaugura-
da neste ano a planta da Whey 
do Brasil, com um investimen-
to de R$ 250 milhões, em Pal-
meira das Missões, na Região 
do Rio da Várzea. 

A fábrica, que retomou a 

produção em uma antiga uni-
dade da Nestlé no município, 
iniciou as operações com capa-
cidade para processar 1,2 mi-
lhão de soro fluido de leite por 
dia. Material que, a princípio, 
será fornecido pelos próprios 
laticínios sócios no negócio.

A estimativa é gerar 100 
toneladas diárias de produtos 
em pó, como soro em pó, com-
postos lácteos e whey protein, 
e já há intenção de ampliar a 
capacidade para 2,5 milhões 
de litros por dia, expandindo o 
portfólio para atender os seto-
res de alimentos, cosméticos, 
suplementos e farmacêuticos.
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Indústria da Whey do Brasil recebeu investimento de R$ 250 milhões

queijo, a empresa também pla-
neja aportar recursos nas pro-
duções de manteiga, requeijão e 
compostos lácteos, além da am-
pliação de seus dois centros de 
distribuição em Ijuí e Teutônia.

De acordo com a Lactalis, a 
intenção é ampliar a produção 
gaúcha de 304 mil toneladas de 
produtos processados em 2024 
para 453 mil toneladas em 2028, 
com prioridade para os queijos, 
que devem aumentar em 70% a 
sua produção, chegando a 100 
mil toneladas por ano. A capta-
ção de leite na região passará 
de 900 mil litros para 1,3 bilhão 
de litros por ano. A estimativa do 
CEO da Lactalis Brasil, Roose-
velt Júnior, é que a demanda do 
grupo possibilitará aumento de 
10% da produção gaúcha de lei-
te. A Lactalis produz as marcas 
Batavo, Président, Elegê, Coto-
chés, Poços de Caldas, Itambé e 
Parmalat, além do Chambinho, 
Chamyto e Chandelle e pelas 
linhas de refrigerados Nestlé, 
Ninho, Neston, Molico e Nesfit.

Em Carazinho, na Região 
da Produção, quem investe é a 
Piracanjuba. Em 2020, a goiana 
Laticínios Bela Vista, que pro-
duz a marca, retomou a produ-
ção na unidade da cidade, que 
pertencia à Nestlé. Ali, além do 
leite UHT, a empresa produz 
creme de leite, leite condensa-
do e achocolatados. 

Agora, a Piracanjuba de-
sembolsa R$ 65 milhões para 
ampliar a área fabril e também 
colocar em prática um projeto 
de geração de biogás para o 
abastecimento próprio.
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Produção leiteira
Valor da produção
 Santo Cristo 
R$ 183,4 milhões
 Augusto Pestana 
R$ 160,6 milhões
 Ijuí 
R$ 130,6 milhões
 Cândido Godói 
R$ 108,9 milhões
 Ajuricaba 
R$ 103,7 milhões


